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ENQUANTO NIEMEYER NÃO VEM 
Centro Nacional 

de Cultura terá, à esquerda, 
o edifício-sede do MinC, 

semelhante aos seus pares na Esplanada 
dos Ministérios. A novidade é o conjunto, 
em forma de cálice, que sediará museu, 

biblioteca, salas de exposições e 
jardins suspensos" 

P 
roblemas profissio- tônico que sediará o MinC e o 
riais impediram q1,1e Centro da Cultura. Ele explica 
o arquiteto Oscar suas razôes: 
Niemeyer chegasse, - ·Antes quero. deixar çlaro 
ontem, a Brasília, que não tenho nenhuma objeção 

. conforme foi noticia- ao projeto estético do Centro 
do. Ele continua trabalhando Nacional da Cultura. Plastlca­
em seu escritório na Avenida mente é multo bonito. Sou con­
Atlãntlca e só peverá chegar á trário à construção de mais 
cidade na sexta-feira. "Se vier uma obra suntuosa, num Pais 
de àvlão, o que é dlficll. afir- onde há enormes contingentes 
mam assessores da Secretaria de analfabetos e grandes parce­
de Via'Ção e Obras, chegará na las da população vivendo em es­
qtdnta. Se vier de carro, como• tado de miséria. Construir, ho­
de.hâbUo, chagará na sexta". je, obra de valor estimado em 
1,José•Sllveste Gorgulho, coor- 150 milhôes de cruzados é agre­

c{enador de Comunicação Social dir o povo brasileiro, vitima de 
do B.uriti. garante que "Nleme- carências tão graves. 
yer estará em Brasilla na sexta- Feita esta consideração de 
leira". 'Na cidade. o arquiteto· natureza geral, Vladimir pro­
q'Jscutirá setis novos projetos e põe que sejam elaborados pla­
ªpresentará ·a maquete dos "cl- nos e projetos cultura.is capazes 

, ~dros" . que .darão suporte á de estimular o povo a compare­
itropaganda eleitoral dos candl- cer às atividades do Teatro Na­
datos brasilienses à Constltuin- clonai, Memorial JK. Centro de 
te. Os "cilindros" serão coloca- Convençôes e Funarte. Enfim. 
dós nas proximidades das para- a esta série de equipamentos 
das d.e ônibus. , culturais espalhada na cidade, 

Enquanto Nlemeyer não che- mas que é pouco usada. E quan­
ga, cresce no meio cultural, a do estes locais são. o são pela 
discussão de .seu mais novo e pequena burguesia. e não pelo 
ousado projeto: o conjunto ar- povo. Quem é que se preocupou 
quitetônlcÓ que sediará o Minis- ein colocar as camadas popula­
têrlo da Cultura e o Centro Na- res no Teatro Nacional? 
cíônàl da Cultura. Esta obra. Com sua paixão paraibana, 
• • em 150 milhões de CJJ.U• Vladimir responde: "Ninguém. 

rol planejada para a Es- Infelizmente, • edificações se 
a d<>s Ministérios, entre o multiplicam, serp que se dlscu• 
Naçlonal e o Ministério • ta, antes. sua runcão. o Téàtro. 

as Mlnas·é Energia,' aprovei~ Nacional Investiu grandes SO· 
tândo escavações feitas para o mas ém projetos, operlstlcos. 

. r.,u~u.do At> .. ,d<>Mfr , da Ter, ., poi; exemplo.:.que n.!\q passavam 
ra. • de mimetismo subdesenvolvido 
·.n: cineasta. Vladimir Carva- da cultura européia. Preclsa­

:l}lo, autor de O Pais de São mos levar em conta que somos 
.Saruê e companheiro de Nleme- um País pobre, e. por Isso. an­
yer no Partido Comunista Bra- tes de construir obra suntuosa. 
slleiro, tem enorme respeito e temos que estudar sua função. 
'admiração pelo criador de O cineasta vê repetirem-se 
Brasilla, mas é contrário à em Brasília, problemas de sua 
construção do conjunto arqulte- terra natal: em João Pessoa. o 

ex-governador Tarcisio Buriti 
construiu Espaço Cultural de 
dimensões faraônicas. O novo 
feito saiu nos jornais, nas revis­
tas e rendeu badalação. Só que 
ele está lá. sem função social. 
mal ocupado, mal usado. Quan­
tos grupos escolares e centros 

• de saúde poderiam ter sido 
construidos com os recursos 
consumidos no Espaço Cultu­
ral? 

VERSAILLES 

Vladimir Carvalho espera 
que Oscar Niemeyer aceite dis­
cutir seu projeto com a comuni­
dade. ouvindo associações que. 
ao longo dos anos. sofreram na 
carne as dificuldades de 
Brasília e puderam. assim. 
compreender suas especificida­
des. Neste sentido, diz ele. a 
contrlbul.ção da pesquisadora 
Maria Duarte é 'multo impor­
tante. 

O autor de O Pais de São 
Saruê, cruel e poético retrato 
dos sofrimentos da gente nor­
destina. lembra que "o Plano 
Piloto é uma cidade que con­
traiu a síndrome de Maria Anto• 
nlet~ e por isto, espelha-se em 

. Versailles';. Por isto. propõe, 
"vamos deixar o Plano Piloto 
de lado por algum tempo, e vol­
tai: nossàs atenções .·· para ,as 
cidades-satélites,. estas sim., ne• 
cessttadas de um plano de 
emergênc!ia. tanto. na ár.ea so­
cial, quanto.curturat'' . 

Para finalizar. Vladimir pro­
põe: "Vamos colocar o assunto 
em discussão, em ritmo de re­
pública nova. partindo do 
principio de que ao elaborar seu 
projeto. Nlemeyer não ouviu 
anseios e reivindicações da co­
munidade. Vamos deixar a defi­
nição de construcão de obra de 

tamanha suntuosldaâe para de­
pois da Constituinte. quando te­
remos, pela primeira vez. re­
presentantes de Brasília. Estes 
representantes detinirão as ver­
dadeiras prioridades da cida­
de". Vale lembrar que Nleme­
yer poderá estar entre eles, pois 
é candidato pelo PCB. 

BIBLIOTECA 

Aníbal Rodrigues CoelhO. 56 
anos. vice-presidente da Asso­
ciação dos • Bibliotecários de 
Brasília. luta,1 desde 1966. pela 
implantação de uma biblioteca 
pública em Brasília. Em 1968, 
lembra ele, .trouxemos ao Dis­
trito Federal, Escolar Sobrlno. 
especiallsta espanhol na área 
de' bibllot.ecas públicas. reno­
mado Internacionalmente. Ele 
elaborou· projeto para rede de 
bibliotecas públicas em 
Brasília. que encaminhamos ao 
GDF. Até hoje, o projeto aguar-
. da resposta. • 

Ano passado, na condição de 
presidente da Associação dos 
Bibliotecários'( oride permane­
ceu por duas gestões>; Anlbal 
coordenou campanha pela Im­
plantação' de bibliotecas públi• 
cas em; Brasília. Da campanh/l 
resuuou abalxo~µSSlnado com 
cem •mil. assinaturas exigindo 
"Blblioteça pµbliC/l Já". A,té.hÔ• 

PJef, .. pqrém., avisa ,(\nibal, • ntio 
.,•c~msegulmos entregar. o doeu~ 

mento·ao governador. O assun­
to ficou a.o cu1<1ad'os ne véra Pi­
nheiro. na Assessoria Especial 
de Cultura. 

Estas considerações. explica 
Aníbal, são necessárias para 
que se compreenda a posição da 
Associação dos Bibliotecários 
do DF, frente à possiblldade de 
verem sua reivindicação aten­
dida. com a insercão de.grande 

biblioteca pública dentro do 
Centro Nacional de Cultura. no­
vo projeto de Niemeyer. 

Só que. avisa o vice­
presidente da ABDF, "achamos 
que não é uma obra de grandes 
dimensões que vai resolver o 
problema. Sabemos da carên­
cia de recursos do Pais, e. por 
isto. defendemos a criação de 
rede de bibliotecas públicas nas 
cidades-satélites. as mais ca­
rentes e necessitadas". No Pia;• 
no Piloto. acrescenta. ficaria a 
cabeça deste sistema. capaz de 
oferecer aos moradores de to­
das as satélites. acesso cotidia­
no ao livro. 

Afinal. lembra Aníbal. "a Es­
planada dos ministérios conta 
com uma rede fantástica de bi­
bliotecas". Porém. "são biblio­
tecas especializadas. que ser-

vem a uma elite ministerial e 
cerram suas portas às 18 horas 
e não abrem ao público nos sá­
bados e domingos. Portanto, 
quem precisa de bibliotecas são 
mesmo as camadas populares. 

FATALIDADE 

Frente a tais princípios. 
Anibq.l conclui: "se o Centro Na­
cional de Cultura roí construído. 
esperamos que abrigue uma 
grande biblioteca pública. pois 
fica difícil conceber um centro 
cultural sem um rico acervo bi· 
bllográfico. Mas repito que não 
enxergamos esta obra como 
prioritária. Prioritário é colo­
car livros à disposição dos mo­
radores das satélítes. 

A mesma conclusão de Aníbal 

chega Vladimir Carvalho: "se 
tornar-se uma fatalidade a 
construção do conjunto arquite­
tônico. que ele abrigue a sonha­
da Cinemateca de Brasília. I<'a­
co. porém, outra sugestão. mais 
barata e condizente com a sl­
tuacão econômica do Pais:. por 
que não transformar o Cine 
Brasília em cinemateca da ci~ 
dade? Poucos ajusttes e obras 
poderão adaptá-lo para que pos­
sa cumprir tal papel. Vale lem• 
brar que debaixo do palco do ci­
nema. há grandes espaços que 
podem ser adaptados para ar­
mazenamento de filmes. Como 
a sala atende a mais de 600 es­
pectadores, pode ter sua lota­
ção reduzida à metade. cabendo 
aos espaços restantes. abrigar o 
acervo da cinemateca· brasi-
liense". ,; 
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